
Rachel de Queiroz (1910 - 2003) 
 
Nascida numa família de intelectuais no dia 17 de novembro de 1910, em Fortaleza (CE), 
Rachel de Queiroz foi a primeira mulher a ingressar na Academia Brasileira de Letras, em 
1977. Era prima do escritor José de Alencar e teve como tataravô Bárbara Pereira de Alencar, 
uma das líderes da revolta republicana deflagrada no Nordeste em 1817.  

Em 1930, publicou seu primeiro romance, O Quinze, que narra o drama dos flagelados da seca 
e a pobreza dos nordestinos. Demonstrando preocupação com questões sociais e hábil na 
análise psicológica de seus personagens, teve papel de destaque no desenvolvimento do 
romance nordestino.  

Em 1939, foi agraciada com o Prêmio Felipe d'Oliveira pelo livro As Três Marias. Escreveu 
ainda João Miguel (1932), Caminhos de Pedras (1937) e O Galo de Ouro (1950).  

Em 1992, publicou o romance Memorial de Maria Moura, que deu a Raquel diversos prêmios, 
entre eles o "Romance do Ano", conferido pela Associação Paulista de Críticos de Arte, o 
"Intelectual do Ano", conferido pela União Brasileira de Escritores e o "Prêmio Camões", 
concedido em Lisboa para o melhor autor do ano em língua portuguesa.  

Na política, a escritora participou da campanha que levou à derrubada de Getúlio Vargas em 
1945 e ajudou nas articulações do golpe de 1964, que depôs João Goulart.  

Rachel de Queiroz morreu no dia 4 de novembro de 2003, aos 92 anos, poucos dias após ter 
sofrido um acidente vascular cerebral.  

 


